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			INTRODUÇÃO

			“Deus é luz”; “Deus é amor”; “Se alguém disser: ‘Eu amo a Deus’, mas odeia seu irmão, esse tal é um mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê”: estas são expressões fortes que, em geral, se conhecem como estando presentes na Bíblia. O que talvez não se reconheça à primeira vista é onde elas se encontram no interior deste livro volumoso.

			Pois bem, neste livro, será oferecido um guia de leitura a três escritos que formam o Novo Testamento: as chamadas “cartas de João”; é na primeira delas que as frases acima citadas se encontram. Vamos estudar essas cartas em conjunto porque estão em conexão muito próxima uma com as outras. E nem é apenas porque parecem ter um mesmo autor, mas porque certamente se referem a uma mesma situação vivida por uma ou mais comunidades seguidoras de Jesus, cerca de setenta anos após a morte dele, um pouco depois do ano 100. E por que “de João”, se esse nome não aparece em nenhuma das cartas? Bem, na verdade, não se sabe se foi um João que as escreveu, nem se foi uma mesma pessoa a responsável pelas três cartas. É um problema parecido com o encontrado no caso do Evangelho segundo João e mesmo nos outros três evangelhos presentes no Novo Testamento: são obras anônimas, ou seja, obras escritas por pessoas que não deixaram indicados os seus nomes. É diferente o caso do Apocalipse, onde, logo no início do texto, se encontra a referência a um profeta chamado João.

			Na situação que nos interessa, a pessoa responsável por 2 e 3 João se apresenta como “o ancião”, expressão que indica não apenas alguém com mais idade, mas um sujeito respeitado e reconhecido nesta(s) comunidade(s) (na língua grega a palavra para designá-lo é presbítero). Um bom tempo depois, esse ancião acabou sendo chamado de João, e agora, por uma razão de extrema importância: ia ficando claro que essas cartas têm ligação muito direta com aquele evangelho que começava a ser identificado como segundo João. Ao que parece, essas três cartas que o Novo Testamento chama “de João” foram escritas para a(s) mesma(s) comunidade(s) que já havia(m) recebido o Evangelho segundo João, ou pelo menos para uma parte dela(s). Ao longo das páginas deste livro, isso deverá ficar claro. Disso vêm algumas consequências e exigências para a reflexão que será proposta: o entendimento das intenções de quem escreveu essas cartas pede um conhecimento do quarto evangelho do Novo Testamento, do ambiente em que ele foi escrito, de como se situava a comunidade no contexto em que se encontrava e diante dos desafios que se colocavam para ela. Nesse sentido, serve como apoio o livro Lendo o evangelho segundo João: para que todos tenham vida, desta mesma coleção “Lendo a Bíblia”. Ali já se encontram algumas referências que mostram a ligação que as cartas têm com o evangelho e com os caminhos, descaminhos e desafios vividos pela(s) comunidade(s).

			Com essas primeiras indicações, ficam claros alguns pontos que servirão de guia para a reflexão proposta neste livro: se as três cartas são dirigidas a alguma(s) comunidade(s) que já conhecia(m) o Evangelho segundo João, será preciso tomar contato com a realidade vivida por ela(s). Afinal de contas, as cartas não foram escritas à toa; tinham a intenção de interferir na experiência cotidiana que ela ia realizando, a partir do entendimento que quem as escreveu tinha dessa experiência. Há uma relação entre os textos das cartas e o contexto partilhado por quem as escreve e quem as recebe pela primeira vez. Será preciso identificar, na medida do possível, quase dois mil anos depois, os traços mais importantes dessa experiência e desse contexto. Para isso, temos os dados encontrados no interior das próprias cartas, além de mais alguns complementares, vindos de outros textos do Novo Testamento e de fora dele.

			Com isso, fica indicado o roteiro deste pequeno livro, que será dividido em duas partes principais. Na primeira, começarei com umas observações de ordem mais geral apresentando os textos, especialmente mostrando as relações entre eles e deles com o Evangelho segundo João. Maior atenção, é claro, será dada à primeira das cartas, por ser bem mais extensa que as outras duas, e muito mais importante por conta dos conteúdos que comunica. Em seguida, passarei a buscar elementos que nos ajudem a entender o que poderia estar ocorrendo com a comunidade, e que levou o “ancião” a escrever essas cartas. Finalmente, proporei uma visão de conjunto a respeito de como as cartas procuram intervir nos rumos que a(s) comunidade(s) está(ão) trilhando.

			A segunda parte será mais extensa, e é a mais importante: a leitura e o comentário do texto de cada carta, sempre tendo em conta que se trata de alguém muito concreto, com os pés no chão, escrevendo a uma comunidade ou a algum de seus líderes, também eles situados na trama da vida, enfrentando dilemas que muitas vezes se parecem com aqueles que fazem o nosso dia a dia. Em tempos de autoritarismo e de descaso para com a vida da gente mais pobre, muitas vezes praticados em nome de Deus e de Jesus; em tempos em que as práticas mais elementares de solidariedade e irmandade são ignoradas ou desqualificadas em nome de valores como o mérito, o sucesso e o “cada um por si”; em tempos em que os grupos e poderes dominantes na sociedade impõem a violência como forma de enfrentar as consequências da injustiça e da desigualdade; nestes tempos em que não faltam o desânimo e a frustração por conta da perda de direitos e de conquistas imposta por esses mesmos grupos dominantes, pode ser inspirador tomar contato com uma comunidade que tratava de seguir a Jesus em tempos que também eram desafiadores.

			Uma última palavra antes de avançar: ao longo deste livro, se falará da comunidade que recebeu as cartas que são aqui o objeto de estudo. Mas é muito provável que estejamos diante de algumas delas, ou vários pequenos grupos com os quais mantém contato e sobre os quais o autor exerce uma liderança que, de alguma forma, está sendo contestada. Assim, quando se falar aqui da “comunidade” que está recebendo as cartas, é bem possível pensar em cenários bem diversos. Trabalharei com as seguintes possibilidades: a) 1 João foi dirigida às várias comunidades ou grupos ligados ao autor; b) 2 João foi escrita a uma dessas comunidades; c) 3 João tem como destinatário um líder de uma dessas comunidades, que pode ou não ser aquela que recebeu 2 João. 


			Primeira Parte

			AS CARTAS E A COMUNIDADE

			1. As cartas e o evangelho

			O Evangelho segundo João é o único dos quatro que compõem o Novo Testamento a ser acompanhado de três cartas. Não acontece nada parecido com os evangelhos segundo Mateus, Marcos e Lucas (no caso deste último, os Atos dos Apóstolos são claramente uma continuação, não um texto à parte que se junta ao evangelho). Será importante verificar a razão disso. Então vamos devagar. 

			Existe mesmo um parentesco muito grande entre as cartas, especialmente a primeira, e o evangelho joanino. Preste atenção ao modo de se escrever, à maneira como as frases são feitas, às palavras e expressões que se repetem. Vamos tomar um exemplo. Em João 13,34-35, lemos o seguinte:

			Eu dou a vocês um mandamento novo: amem-se uns aos outros. Assim como eu amei vocês, que vocês se amem uns aos outros. Se vocês tiverem amor uns aos outros, todos vão reconhecer que vocês são meus discípulos.

			Essa passagem é conhecida. É Jesus que aparece exortando seus discípulos, no contexto da ceia e do lava-pés que acabou de acontecer, pouco antes de ser preso e executado. Note que, só no evangelho joanino, Jesus propõe um “mandamento novo”. E é apenas nele que aparece esse conteúdo: o amor que os discípulos devem ter uns pelos outros. Perceba ainda que, nas três frases, está presente o conteúdo de tal mandamento.

			Feitas essas observações, vamos agora a uma passagem de uma das cartas de João:

			Amados, este mandamento que estou escrevendo não é novo. É o mandamento antigo, aquele que vocês receberam desde o começo. Este mandamento antigo é a palavra que vocês ouviram. Mas o mandamento que agora lhes escrevo é novo, e é verdadeiro em Jesus e em vocês (1Jo 2,7-8a).

			Mandamento que não é novo, mandamento antigo, mandamento que é novo: um jeito de se expressar por meio da repetição, que já tinha aparecido no texto do evangelho. Mas agora não é Jesus que está falando aos discípulos; é o autor da carta escrevendo a sua comunidade. Além disso, ao que parece esse autor conhece o “mandamento novo” de Jesus: ele o trata como “antigo”, porque a comunidade o recebeu já faz algum tempo; mas é sempre novo. Podemos então resumir, sem que se possa, é claro, “bater o martelo” quanto a estas conclusões:

			a) parece que o quarto evangelho foi escrito antes das cartas;

			b) quem escreveu a(s) carta(s) e quem a(s) recebeu conhece o quarto evangelho.

			Ou seja: tudo indica que as cartas foram escritas para comunidade(s), ou grupo(s) dentro dela(s) que conhece(m) o evangelho. Essa(s) comunidade(s) estão ligadas entre si por se verem como herdeiras de uma trajetória muito original, vivida por discípulos e discípulas de Jesus que se juntaram em torno de um tal “discípulo que Jesus amava”, que aparece no Evangelho segundo João (13,23; 19,26; 20,2) e de quem não sabemos o nome. Porque ele acabou sendo chamado de João, vamos falar aqui de “comunidade(s) joanina(s)”, ou “comunidade(s) do discípulo amado”.

			Vamos a um novo exemplo. Veja algumas frases do chamado “prólogo”, ou seja, a abertura do evangelho joanino:

			No princípio existia a Palavra, e a Palavra estava junto de Deus, e Deus era a Palavra.

			O que estava nela era a vida, e a vida era a luz dos seres humanos.

			E a Palavra se fez carne e armou sua tenda entre nós. E nós contemplamos a sua glória, glória que ela tem como Filho único do Pai, cheio de graça e verdade (Jo 1,1.4.14).

			Agora vamos ler o “prólogo” da primeira carta de João:

			O que existia desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com nossos olhos, o que temos contemplado e nossas mãos têm apalpado: a Palavra da Vida (porque a Vida foi manifestada, nós a temos visto, e estamos dando testemunho e anunciando a vocês a vida eterna, que estava junto do Pai e foi manifestada a nós); isso que temos visto e ouvido, estamos anunciando a vocês, para que vocês estejam em comunhão conosco (1Jo 1,1-3).

			Não é dificil perceber o parentesco entre estes dois inícios, o do evangelho e o da primeira carta. Num texto e no outro aparecem os termos “princípio”, “Palavra”, “vida”, “ver”; “Palavra” é a expressão solene para falar de Jesus na sua relação fundamental com o Pai. Mas as semelhanças param por aí. Vamos anotar algumas diferenças:

			a) quando fala de “princípio”, o evangelho fala da realidade anterior à criação do mundo em que vivemos, antes de todo tempo; já na carta, seu autor fala do que acontecia desde os primeiros tempos da caminhada das comunidades seguidoras de Jesus;

			b) no evangelho, se diz: “nós vimos” a glória de Jesus, a Palavra que se fez carne. Ou seja, a comunidade joanina era feita de pessoas que tinham sido capazes de perceber naquele homem que tinha vindo de Nazaré a manifestação mais radical e mais clara de Deus. Tinham visto a Deus em Jesus (veja Jo 14,9). Vamos agora entender o que diz o texto de 1 João: o que seu autor diz que viu é acompanhado daquilo que ele diz ter apalpado: o Jesus “carne e osso”, por assim dizer (embora a questão seja mais complexa; voltarei a este assunto mais à frente);

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-SemiBold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Pedro Lima Vasconcellos

Lendo
AS CARTAS DE JOAO

Quem ama permanece em Deus-Amor

PAULUS





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FiraSans-Light.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldCondIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Light.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldCond.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Cond.otf


OEBPS/Fonts/FiraSans-LightItalic.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-LightIt.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
Pedro Lima Vasconcellos

Lendo as :
CARTAS DE JOAO
Quem ama permanece em Deus-Amor N :
Ly S
.:":::«,ﬁ‘ ' PAULUS






